Economia Solidária
Economia Solidária e uma forma de organização social e econômica que ultrapassa as potencialidades oferecidas à humanidade pelo capitalismo, superando as desigualdades que lhe são inerentes. 

No dia 15 de dezembro é comemorado no Brasil o dia da Economia Solidária, data em que, há 65 anos, nascia em Xarupi (AC), Chico Mendes. O ambientalista viveu e morreu por uma causa coletiva que envolvia a defesa da floresta amazônica e a preservação do modo de vida dos povos da floresta que dela tiravam, e continuam a tirar seu sustento, respeitando o meio ambiente.

Em dezembro de 2009 acontecem por todo o Brasil 22 feiras de Economia Solidária, todas realizadas pelo Projeto Nacional de Comercialização Solidária. O objetivo é mostrar que uma outra economia acontece pelo país afora, demonstrando através de iniciativas sustentáveis e justas que, apesar de vivermos em uma cultura econômica muitas vezes predatória, é possível viver solidariamente, comprometidos com a sustentabilidade sócio ambiental.

Na economia solidária, a responsabilidade sócio ambiental não se limita ao produto pronto para consumo. Práticas e valores éticos estão presentes em toda cadeia produtiva (produção, distribuição e comércio). Cada produto possui uma história e o consumidor pode escolher investir em empresas que respeitam o meio ambiente e direitos humanos, explica Daniel Tygel, secretário executivo do Fórum Brasileiro de Economia Solidária. Segundo levantamento recente, 28,6% dos empreendimentos solidários oferecem produtos orgânicos ou livres de agrotóxicos e 31,8% reaproveitam resíduos (Atlas da Economia Solidária - 2005).

Existem diversas formas de economia solidária: mercado justo, cooperativismo, feiras de troca, e empresas falidas recuperadas por trabalhadores. Para a Secretaria Nacional de Economia Solidária, são consideradas atividades econômicas organizadas e realizadas solidariamente por trabalhadores e trabalhadoras sob forma coletiva e por meio da autogestão. Segundo Cláudia Andreoli Galvão, pesquisadora do Núcleo de Estudos Agrários da UnB, não existe relação direta entre este setor e o meio ambiente. Porém, é natural o cidadão procurar estes produtos quando interessado no consumo sustentável. "Existe toda uma cadeia de pensamentos solidários envolvidos”.

É inegável que nosso estilo de vida está inseparavelmente ligado ao consumo. Já ao acordar, no banheiro consumimos água, pasta de dente e sabonete. Depois, no café-da-manhã, vai café, pão, manteiga, eletricidade... E mais água para fazer o café e para lavar a louça. Indo para o trabalho, a menos que se vá a pé ou de bicicleta, consome-se combustível, mesmo que seja do ônibus. Dependendo da ocupação de cada um, haverá ainda outros tipos diferentes de consumo, mas é quase certo que haverá uso de eletricidade, papel e cafezinho, por exemplo. Portanto, mesmo que passemos o dia todo sem sequer abrir a carteira, todo ser humano que compartilha de nossa cultura terá consumido muita coisa. Esses exemplos mostram que o consumo não está restrito ao ato de comprar algo, mas em todas as etapas de nossa rotina, o que, inevitavelmente acaba por provocar diversos impactos, principalmente sobre a natureza, que nos fornece as matérias-primas para a produção de tudo o que consumimos.

Diante dessa situação têm se desenvolvido no país uma nova maneira de abordagem à atividade econômica. De acordo com os conceitos e práticas que regem a Economia Solidária, é possível consumir de maneira responsável, sem destruir o meio ambiente, ou explorar o ser humano em busca de lucros a todo custo. Pelo contrário, o protagonismo do lucro dá lugar ao ser humano e, esse sim, apresenta-se como maior responsável e beneficiado pela prática da Economia Solidária.
O capitalismo se tornou dominante há tanto tempo que nossa tendência é considerá-lo como normal ou natural. Vivemos, assim, em uma sociedade em que a competição domina praticamente todas as áreas da atuação humana. No entanto, esta competição tem sido criticada por causa de seus graves efeitos sociais. A apologia da competição dá valor apenas aos vencendores; os perdedores ficam na penumbra ou são excluídos.
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